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Introdução: A pele reveste quase que completamente a superfície corpórea, sendo responsável por diversos processos e funções essenciais no organismo, qualquer dano tecidual que comprometa sua continuidade, afetando sua fisiologia, desencadeia um processo de cicatrização, que objetiva devolver ao tecido danificado sua integridade e função. Lesões cutâneas apesentam-se como uma das queixas clínicas mais frequentes dentre as diferentes espécies animais. Isso abre caminho a diversas pesquisas buscando aplicar novas técnicas para melhorar o processo de regeneração tecidual e a funcionalidade do tecido cicatricial. A utilização do plasma rico em plaquetas (PRP) associado à técnica de microagulhamento vem ganhado destaque na medicina humana para tratar lesões cutâneas. Objetivo: Esse trabalho teve como objetivo elucidar através de revisão integrativa de literatura a eficácia da associação das técnicas de microagulhamento e PRP, quanto à aceleração e melhoria da qualidade do tecido cicatricial de lesões cutâneas em animais. Método: Foi realizada busca e seleção de artigos na base internacional de dados PubMed (U.S. National Library of Medicine/National Institutes of Health). Foram utilizados os descritores em português: Microagulhamento, PRP e animais e os descritores em inglês: Drug delivery AND platelet rich plasma AND animals. Foram inclusos artigos escritos na íntegra, gratuitos, publicados em inglês e em português, no período de junho de 2009 a janeiro de 2019. Resultados: O microagulhamento se propõe a estimular a produção de colágeno, sem provocar a desepitelização total, de forma rápida, minimamente invasiva e eficaz, tendo sido relatados resultados promissores da técnica na literatura consultada, possibilitando uma entrega transdérmica de agentes ativos na pele através de microcanais. Assim, a aplicação tópica do PRP auxilia na melhora e na aceleração das etapas de reparo tecidual por suas propriedades regenerativas, sendo uma fonte autógena de fatores de crescimento. Conclusão: A associação do PRP ao microagulhamento é uma técnica inovadora, que possui benefícios comprovados em estudos com lesões cutâneas em humanos, mas, praticamente não explorada na medicina veterinária. Apesar disso, é uma alternativa promissora e bastante eficaz no tratamento de lesões cutâneas em espécies animais. Mais estudos devem ser realizados utilizando essa técnica na prática clínica Veterinária, afim de ser avaliado e ajustado, para sua aplicação em diferentes espécies.
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